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A N O    D E    A P L I C A Ç Ã O    D E    T É C N I C A S    P R O J E T I V A S  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ano de aplicação de técnicas projetivas é o período de 365 dias consecu-

tivos de experimentação de método específico pela conscin disciplinada, homem ou mulher, para 

obtenção da maxidescoincidência dos veículos de manifestação da consciência, visando o desen-

volvimento da projetabilidade lúcida (PL). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ano vem do idioma Latim, annus, “círculo de duração no tem-

po; tempo de órbita da Terra em redor do Sol; ano”. Surgiu no Século XI. O termo aplicação 

deriva igualmente do idioma Latim, applicatio, “aplicação”. Apareceu no Século XVI. A palavra 

técnica procede do idioma Francês, technique, derivada do idioma Latim, technicus, e esta do 

idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de 

alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo projetivo provém do idioma Fran-

cês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; 

lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção 

em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Período anual de aplicação de técnicas projetivas. 2.  Temporada 

anual de aplicação de técnicas projetivas. 3.  Fase de 1 ano de experimentos projetivos. 4.  Inter-

valo de 1 ano de práticas projetivas. 

Neologia. As 3 expressões compostas ano de aplicação de técnicas projetivas, ano 

desperdiçado de aplicação de técnicas projetivas e ano aproveitado de aplicação de técnicas 

projetivas são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização na aplicação de técnicas projetivas. 2.  Aplica-

ção esporádica de técnicas projetivas. 3.  Vivências espontâneas de projeção consciente. 4.  Bana-

lização do desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o Tenepessarium; o dashboard projetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodisciplina projetiva. 

Ortopensatologia: – “Autofiex. O autoparapsiquismo comanda a autofiex. Para o te-

nepessista chegar à ofiex, o gargalo principal é a autovivência da Projetabilidade Lúcida (PL)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocientificidade projetiva; o holopensene pes-

soal da curiosidade projetiva; o holopensene pessoal da Estatisticologia Projetiva; o holopensene 

da Autexperimentologia Projetiva; o holopensene da projetabilidade técnica; a retroalimentação 

contínua do holopensene projeciológico; os invexopensenes; a invexopensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os criticopensenes influindo 

na projetabilidade lúcida; os morfopensenes projetivos; a morfopensenidade; os projeciopensenes; 

a inserção da projeciopensenidade na rotina do neocientista consciencial; a retilinearidade auto-

pensênica na meta da autofiex; os pensenes autorganizados ampliando a projetabilidade; o mater-

pensene projetivo enquanto catalisador da autevolução. 

 

Fatologia: o ano de aplicação de técnicas projetivas; a série de experimentos projetivos; 

a temporada de dedicação à projetabilidade lúcida (PL); o ínterim de atenção máxima à obtenção 

de vivência extrafísica; a autorganização na aplicação de técnicas projetivas; a análise da inten-

cionalidade contribuindo para os resultados projetivos; as autosuperações por meio da aplicação 

de técnicas projetivas; a expectativa por resultados projetivos; a superação da procrastinação;  

a ansiedade por chegar o horário da aplicação de técnicas projetivas; a troca de experiência com 
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projetores experientes; a leitura do tratado Projeciologia: Panorama das Experiências da Consci-

ência Fora do Corpo Humano; a condição ideal do desenvolvimento precoce da projetabilidade 

técnica; a autoprojetabilidade enquanto meta do intermissivista; as metodologias pessoais de de-

senvolvimento projetivo; a ideia inata da projetabilidade lúcida; a vivência do paradigma consci-

encial; as hipóteses de cláusula projeciológica proéxicas; o desafio projetivo durante o XX Con-

gresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); a dinâmica parapsíquica com campo 

projetivo na Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA); a dinâmica do Projectarium no Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC); a superação do recesso projetivo; o estabelecimento progressivo da rotina 

projetiva; o hábito de ler relatos projetivos antes de dormir; o hábito de dormir em decúbito dor-

sal; a acuidade quanto às fases do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; a projetabilidade 

consciente enquanto pré-requisito para ascensão a patamares evolutivos mais avançados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as experiências 

fora do corpo favorecidas em curso de campo; a curiosidade sadia quanto à extrafisicalidade; as 

projeções de autoconsciência contínua; as projeções semiconscientes; o preparo para futura ofici-

na extrafísica; os assediadores extrafísicos contrários ao desenvolvimento projetivo; o avanço da 

projetabillidade lúcida enquanto profilaxia da parapsicose pós-dessomática; a impactoterapia da 

primoprojeção lúcida; a limpeza das energias conscienciais gravitantes contribuindo com a quali-

dade projetiva; as experiências extrafísicas chancelando os trabalhos energéticos no intrafísico;  

a formação da psicosfera pró-projetiva; o respeito ao paracompromisso assumido no Curso Inter-

missivo; a conquista da autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo rotina projetiva–rotina tenepessológica; o sinergismo 

projeciometria–estatística projetiva; o sinergismo inversão da maturidade–autodesenvolvimento 

projetivo; o sinergismo inversão assistencial–autodesenvolvimento projetivo; o sinergismo inver-

são energética–autodesenvolvimento projetivo; o sinergismo relaxação psicofiológica–projetabi-

lidade lúcida; o sinergismo leitura de relatos projetivos–aplicação de técnicas projetivas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando o autodesenvolvimento do 

projetor; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) motivando a projetabilidade grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no desenvolvimento da 

projeção consciente; o codex de conduta do projetor consciente; o código de ética extrafísico. 

Teoriologia: as teorias da Projeciologia; a confirmação da teoria do corpo objetivo;  

a teoria do corpo imaginário; a vivência das teorias conscienciológicas; a teoria da escala da 

consciência contínua; a passagem do 1% da teoria para os 99% da prática projetiva; a teoria do 

holossoma; a teoria do irrompimento do psicossoma. 

Tecnologia: as paratécnicas projetivas aplicadas pelos amparadores junto ao projetor 

consciente; as técnicas de alongamento; a aplicação de técnicas projetivas diversificadas; a esco-

lha da técnica projetiva mais funcional; a adaptação das técnicas projetivas à condição de melho-

res resultados pessoais, tornando-a personalíssima; a técnica da projeciografia; a técnica da pro-

jeciocrítica; a aplicação de técnicas projetivas na madrugada; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da relaxação psicofisiológica; a técnica da saturação mental projetiva; a técnica 

dos 20 EVs diários; a técnica do autoinventário projetivo. 

Voluntariologia: os encontros extrafísicos (encontrexes) no voluntariado nas Intituições 

Consciencicêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório consciencial  

(labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Projeciolo-

gia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 
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Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Gesconografologia; o Colégio Invisível da 

Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito da teática da projeção consciente transparecendo na força presen-

cial da conscin projetora; os efeitos da autorganização projetiva na organização da base física; 

os efeitos da autodisciplina projetiva na autopensenidade; os efeitos da projetabilidade nos cui-

dados somáticos; o efeito antiprojetivo do autassédio; o efeito da ambição evolutiva na motiva-

ção projetiva; o efeito da vivência da projeção consciente transparecendo na recin da conscin 

projetora. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das autexperiências projetivas. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo experiência-hipótese-experimento-análise; o ciclo 

projeção consciente-projeciografia-projeciocrítica; o ciclo projeção consciente–projeciografia– 

–banco de dados projetivo–estatísticas projetivas; o ciclo resultados projetivos–catálise motiva-

cional; o ciclo da transição autoparadigmática; o ciclo de recins para superar o recesso projeti-

vo; o ciclo autoconsciencioterápico aplicado à projetabilidade lúcida; o ciclo de autopesquisa 

projeciológica. 

Enumerologia: a ambição projetiva; a tecnicidade projetiva; a autorganização projeti-

va; a autexperimentação projetiva; a interassistencialidade projetiva; a estatística projetiva;  

a cláusula projetiva. 

Binomiologia: o binômio técnica projetiva–decisão íntima; o binômio autocognição– 

–desenvolvimento projetivo; o binômio hipóteses projetivas–autocomprovações extrafísicas;  

o binômio comparativo experimentos próprios–experimentos alheios; o binômio hábito projeti-

vo–amparador disponível; o binômio desinteresse pela projeção consciente–recesso projetivo;  

o binômio interesse pela projeção consciente–experimento projetivo. 

Interaciologia: a interação repetição incansável–resultados projetivos; a interação roti-

na ajustada–potencialização projetiva; a interação cérebro-paracérebro; a interação sempera-

prendente–amparador técnico da projeção; a interação Experimentologia-Autopesquisologia;  

a interação curiosidade sadia–desenvolvimento projetivo; a interação nível de autorganização– 

–nível de projetabilidade. 

Crescendologia: o crescendo da quantidade de experiências projetivas; o crescendo da 

qualidade das experiências projetivas; o crescendo relaxamento–hipnagogia–estado transacio-

nal–projeção consciente; o crescendo técnica projetiva–projeção consciente–projeciografia– 

–projeciocrítica–projeciometria; o crescendo do detalhismo na projeciografia; o crescendo do 

autoinventário projetivo; o crescendo primoprojeção–reciclagem existencial projetiva. 

Trinomiologia: o trinômio repetição–ajuste técnico–resultado projetivo; o trinômio EV- 

-tenepes-PL; o trinômio projeção-lucidez-rememoração; o trinômio vontade-intenção-autorgani-

zação; o trinômio disponibilidade-paciência-perseverança; o trinômio autopesquisa projetiva–

heteropesquisa projetiva–autocognição projetiva; o trinômio projeciografia–projeciometria–

gescon projeciológica. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin teoricona / conscin teática; o antagonismo 

projetor espontâneo / projetor técnico; o antagonismo projeciofilia / medo de consciex; o anta-

gonismo robéxis / projetabilidade lúcida; o antagonismo metas do inversor aos 40 anos / bana-

lização do desenvolvimento precoce da projetabilidade técnica; o antagonismo medo normal  

/ medo patológico; o antagonismo continuísmo / imediatismo; o antagonismo improviso / método. 

Paradoxologia: o paradoxo de as técnicas projetivas levarem à saída do corpo físico  

e ao aprofundamento no microuniverso consciencial; o paradoxo de a aparente perda de tempo 

na aplicação das técnicas projetivas poder ser a economia de tempo para o compléxis; o parado-

xo de aplicar técnicas projetivas esperando a projeção assistida. 

Politicologia: a projeciocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei do maior esforço; a lei do menor esforço; as 

leis da Proexologia; as leis da Priorologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a experimentofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a tecnofilia; 

a registrofilia; a invexofilia; a recexofilia; a descrenciofilia; a interassistenciofilia. 
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Fobiologia: a projeciofobia; a experimentofobia; a autopesquisofobia; a neofobia;  

a tecnofobia; a registrofobia; a descrenciofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; a volicioteca;  

a amparoteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autexperimentologia; a Autorganizaciologia;  

a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Invexologia;  

a Recexologia; a Estatisticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projeciofílica; a conscin projeciofóbica; a conscin projetora;  

a conscin tenepessável; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o projetor jejuno; o projetor veterano; o projetor 

autorganizado; o amparador extrafísico; o autopesquisador; o tenepessista; o ofiexista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o intermissivista; o exemplarista; o pesquisador; o conscien-

ciólogo; o agente retrocognitor; o verbaciologista; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a projetora jejuna; a projetora veterana; a proje-

tora autorganizada; a amparadora extrafísica; a autopesquisadora; a tenepessista; a ofiexista;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a intermissivista; a exemplarista; a pesquisadora; 

a consciencióloga; a agente retrocognitora; a verbaciologista; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

conscientiologicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens or-

ganisator; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ano desperdiçado de aplicação de técnicas projetivas = o período de 

tempo de desenvolvimento da projetabilidade lúcida, porém sem investimento teáticos na supera-

ção das imaturidades prejudiciais à vivência lúcida extrafísica; ano aproveitado de aplicação de 

técnicas projetivas = o período de tempo de desenvolvimento da projetabilidade lúcida, com 

aprendizados hauridos da vivência extrafisica e ampliação da interassistência multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura da Projeciologia; a cultura 

da Paratecnologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Descrenciologia; a cultura da 

Estatísticologia; a Paracultura. 

 

Projeciologia. Segundo a Autopesquisologia, o avanço da projetabilidade lúcida requer  

o uso de 3 instrumentos de registros e técnicas de pesquisa para análise científica das vivências 

extrafísicas pessoais, em ordem crescente de desenvolvimento: 

1.  Projeciografia. As autodescrições e relatos minuciosos das projeções conscientes 

pessoais (Projeciografologia). 

2.  Projeciocrítica. As análise racional de projeções conscienciais rememoradas e regis-

tradas, por meio da anatomização, interpretação e avaliação do conteúdo e da forma das experiên-

cias extracorpóreas (Projeciocriticologia). 

3.  Projeciometria. As medidas de extensão, profundidade e consequências evolutivas 

do nível de projetabilidade lúcida das consciências (Projeciometrologia). 
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Análise. Conforme a Estatisticologia, a partir de determinada amostra de autexperimen-

tos projetivos, é possivel realizar análise quantitativa e qualitativa de variáveis intervenientes. Eis, 

a título de exemplo e em ordem alfabética, 10 variáveis passíveis de serem dimensionadas e ava-

liadas pela conscin interressada: 

01.  Ambiente. A avalição das condições intrafísicas intervenientes às práticas da experi-

ência fora do corpo, a exemplo do nivel de ruído, luminosidade, temperatura e organização. 

02.  Autequilíbrio. A autossegurança quanto ao domínio emocional pessoal ante fatos  

e parafatos. 

03.  Esforço. O empenho no desenvolvimento dos recursos intraconscienciais otimizado-

res, visando aumentar ocorrências projetivas provocadas em relação às espontâneas. 

04.  Espontaneidade. A verificação se a projeção foi espontânea / patrocinada ou por 

meio da vontade decidida. 

05.  Holossoma. A análise do estado íntimo em relação aos fatores energéticos, psicoló-

gicos, fisiológicos e parafisiológicos. 

06.  Lucidez. O cotejo do nível de autoconscientização extrafísica com a escala de luci-

dez da conscin projetada. 

07.  Período. A observação quanto ao horário compatível com a disponibilidade pessoal  

e mais suscetível à obtenção de resultados positivos e menos demorados na aplicação de técnicas 

projetivas. 

08.  Posição. A constatação da posição do soma no leito mais favorecedora do relaxa-

mento físico. 

09.  Técnica. A identificação da técnica projetiva mais adequada para si mesmo, consi-

derando as características da personalidade e temperamento. 

10.  Tipo. A análise dos tipos de projeções mais recorrentes, por exemplo, projeção de 

autoconsciência contínua, projeção direta, projeção por sonho, entre outras. 

 

Parafatos. Sob a ótica da Descoincidenciologia, a dedicação continuada às técnicas pro-

jetivas, predispõe a autovivência de parafenômenos, sensações e estados conscienciais diversos. 

Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 23 ocorrências extrafísicas passíveis de serem experimen-

tadas durante o ano de aplicação de técnicas projetivas: 

01.  Assistência extrafísica. 

02.  Ataque extrafísico. 

03.  Autobilocação consciencial. 

04.  Autodespertamento extrafísico. 

05.  Autopermeabilidade. 

06.  Ballonnement. 

07.  Catalepsia projetiva. 

08.  Catatonia extrafísica. 

09.  Criação de morfopensenes. 

10.  Decolagens consecutivas. 

11.  Estado transacional. 

12.  Estado vibracional extrafísico. 

13.  Estado vibracional pós-projetivo. 

14.  Estado vibracional pré-projetivo. 

15.  Lastreamento do psicossoma. 

16.  Projeção de autoconsciência contínua. 

17.  Pseudodespertamento. 

18.  Semidesprendimento. 

19.  Sensações energéticas na parapsicosfera. 

20.  Sons intracranianos. 

21.  Trendelemburg. 

22.  Visualização de consciências extrafísicas. 

23.  Volitação. 
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Fases. Segundo a Autoprojeciologia, é possivel ampliar a lucidez e promover maior 

acuidade nas vivências de cada etapa do ciclo projetivo. Eis, em ordem funcional, 5 fases da 

projeção consciente e 35 aspectos correspondentes, facilitadoras da evolução da autoprojeta-

bilidade: 

 

A.  Vigília física anterior. 

01.  Asseio pessoal e ambiental. 

02.  Saturação mental projetiva. 

03.  Organização da base física (moradia). 

04.  Otimização do Projectarium pessoal. 

05.  Higienização pensênica. 

06.  Atendimento às necessidades fisiológicas. 

07.  Escolha da técnica projetiva. 

08.  Seleção da técnica rememorativa. 

09.  Planejamento da agenda extrafísica. 

10.  Definição do alvo mental projetivo. 

11.  Leitura de relatos projetivos. 

12.  Prática da mobilização básica de energias. 

13.  Instilação de autossugestões projetivas. 

 

B.  Fase de exteriorização da consciência. 

14.  Manutenção da posição do soma em decúbito dorsal. 

15.  Promoção da autorrelaxação psicofisiológica. 

16.  Permanência na condição de imobilidade física vígil. 

17.  Aplicação da técnica projetiva eleita. 

18.  Reiteração dos procedimentos no caso de despertamentos noturnos. 

19.  Evocação de amparadores extrafísicos. 

20.  Atenção quanto às parapercepções e sensações. 

 

C.  Período extrafísico da consciência. 

21.  Instalação do estado vibracional. 

22.  Exteriorização de energias conscienciais com intenção definida. 

23.  Ampliação da lucidez. 

24.  Cumprimento da agenda extrafísica. 

25.  Focalização no alvo mental definido. 

26.  Atenção ao ambientex e presença de consciexes. 

27.  Paracontatos. 

28.  Percepção de deslocamento para retorno ao soma. 

 

D.  Fase de interiorização da consciência. 

29.  Ocorrência de fenômenos pós-projetivos. 

30.  Chance de nova maxidescoincidência veicular. 

31.  Despertamento físico. 

 

E.  Vigília física posterior. 

32.  Evitação de movimentos físicos. 

33.  Uso de método de rememoração. 

34.  Realização da projeciografia. 

35.  Exercício da projeciocrítica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ano de aplicação de técnicas projetivas, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesenvolvimento  invexológico  projetivo:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  projetiva:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

06.  Cláusula  projeciológica  intermissiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

07.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

08.  Experimento  projetivo:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Hábito  projetivo:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Projeciofobia:  Projeciologia;  Nosográfico. 

14.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Projetor  jejuno:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  NO  DESENVOLVIMENTO  PROJETIVO  

EXPRESSA  AUTOCOMPROMETIMENTO  QUANTO  À  AUTE-
VOLUÇÃO  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE,  AMPLIFICANDO  

OPORTUNIDADES  DE  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, leva de eito o desenvolvimento da projetabilida-

de técnica? Qual o nível pessoal de ambição evolutiva quanto à conquista da autoconcientização 

multidimensional máxima? 
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G. A. B. 


